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EMENTA 

Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no 
Departamento de História e das discussões prévias entre alunos e professores. 

 
 
PROGRAMA 
O curso tem por objetivo analisar o surgimento da "questão social" no século XIX e 
investigar as metamorfoses do Direito Social. Em um primeiro momento, será dada ênfase 
à "promoção do social" na primeira metade do século XIX na Europa como reação  às 
persistências do Antigo Regime, ao credo liberal e aos projetos e práticas políticas 
revolucionárias. Em um segundo momento, o curso tratará do nascimento do "Estado 
Providência" e do desenvolvimento do Direito do Trabalho na Europa e no Brasil  durante o 
século XX. As aulas privilegiarão debates historiograficos e utilização de documentos. 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
I- Costumes e legislação do trabalho no Antigo Regime 
II- Liberalismo: mercado e "liberdade do trabalho" 
III- "Primavera dos Povos" (1848) e "questão social" 
IV- Contratualização do Trabalho e solidariedade  privada 



V- Criação do Estado Social e do Direito do Trabalho 
VI- O individual e o coletivo como sujeitos do Direito 
VII- Questão social e Direito do Trabalho no Brasil 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Participação nas aulas e trabalho final, preferencialmente com  a utilização de fontes 
primárias. 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Deve ser agendado por correio eletrônico.      
 
 


